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ASSIGNATURAS 

Para a cidade, anno 10J0O0 
c c semestre 5f500 
« fora anno UfOOO 
« c semestre 6|000 

nrp. .-. RBDACÇÀO-RDÀ DA PALMA . 

PROVÍNCIA i>, S. P A U L O . 
Todos os negócios concernen-

fes á esta typographia devem 
ser dirigidos á L. N. de Vascon 
cellos. 

VARIEDADE 
Me JÜLIE FERTIAULT 

i 

TRADUCÇÃO DE*** 

X>TJA»S JOVENS co-

II 
U m a peça m a 

Sò lhes ficou a abastança, mas 
u m a abastança entretanto suffl-

ciente para fazer a felicidade de 
u m a pessoa menos acostumada 
ao luxo do que a Senhora \.... 

N ã o foi sem profundo pezar 
que esta sra. ficou somente c o m 
dous criados. Acredita 4ue ella 
se tornou desgraçada a ponte de 
centrahir uma moléstia, u m en
fraquecimento tal que a matou ? 

N ã o podia sup cortar,dizia ella, 
a humilhação de estar inferior ao 
que tinha sido. 

— P o b r e Senhora/ porque ob
stinar-se e m achar humilhante o 
que não o era f* 

— M á educação, minha cara 
amiga, falta de energia, intelligen-
cia mal dirigida. Q u e quer! H a 
muitas outras c o m o a sra. C. . . 
que fazem consistir toda a sua glo
ria no luxo e só servem para las
timar-se no dia que for preciso 
viver mais modestamente. 

—Infelizmente é verdade. 
— O que será de u m a moça ali

mentada c o m estes prin ipios fal
sos ? 

— O h / «De boa lenha, boa 
acha» diz u m provérbio. Entre
tanto a Sra. Perrier desmente de 

u m m o d o brilhante este dito da 
sabedoria das nações. 

—Joanna teve a felicidade de 
ser educada por u m a professor! 
c o m o ha poucas. Esta professo
ra, de u m mérito superior, em 
nada se parec c e m as que ensi-
não sò c o m a mira no ganho. 
Para ella o ensinar é u m sacerdó
cio. N ã o ensina somente, não se 
limita a enriquecer a memória das 
meninas que lhe confião. cu'tiva-
Ihe o coração, fortifica lhes o es
pirito, forma-lhes o entendimen
to. 

—E y u m a bella e hon-osa pro* 
fissão a de u m a professora que 
sabe comnrehender os seus de-
veres. Mui felizes são as moças 
que cahe-r. em taes mão*;. 

—So'-> esta sabia e suave direc-
ção, Joanna adquirio as qualida
des sólidas que dão á mulher nrrt 
verdadeiro valor. Quando sahiu 
do collegio para tornar se o nue 
se pode chamar u m a mu'her com
pleta, poucas cousas mais tinha 
que aprender. 

(Continua.) 

FOLHETIM 
(118) -

SENHORA; 
PwM <!' multar 
PUBLICADO POR 

Q.M. 
QUARTA PAUTE 

P O S S E 
VI 

Seixas renegara o poeta de seus an
tigos devaneios, para affeiçoar-se ao 
trágico inglez, que elle outrora acha 
va monstruoso e ridículo. Lia os mes
mos livros que ella ; os pensamentos 
deambos encontravam-se nas pagina-
que ura já tinha percorrido e confuns 
diam-se. Applaudiamreciprocamen
te ou censuravam. 

Poucas mulheres possuíam como 
Aurelia, esposo lâo dedicado e láo 

preso a sua vida. Seixa^ lava 
ausente sina'» II l -mi) g >. o 
resto da vid i pfl 
panhia. na intimida le. domestica, ou 
nas visitas e reunio 

Desde os primeiras dias, no seu 
prop (sito de passiva obdiencia, o ma
rido uzera a tarefa de lhe dar 
uma conta min ís horas pas
sadas fora de casa, do^ accidentes da 
fiagum, dos encontros que íizera, e 
até dos trabalhos d \ secretaria. 

Aquillo que não passava de uma i-
ronia do marido, veio a t >rnar-se um 
costume: eeltffquea principio in 
cora moda ra-se com afingida subser
viência, nào pode mais tarde dispen
sar essa coníi lencia, que lhe resliluia 
a pequena fração da existência de Sei-
xas. vivida longe si. 

Mas náo era unicamenie a posses
são deliu pelo amor, que se operara 
em Seixas ; era lambem a assimilação 
do caracter. 
Como todas as almas que se regene

ram, a de Seixas, exercia sobre si mes
ma uma disciplina rigorosa. Tinha 
severidades que em outras circums-
tancias haviam d»4 parecer ridículas. 
A desculpa, o inofensivo pretexto, to- I 

iiiavam para elle proporções de men
tira. A amabilidade con<n oíte e £ raj 
era Iiypocrisia : os índi0erenles n.lo 
tinham direito, sináoá polidez, P pAo 
podiam usurpar cs privilégios da ami
zade. 

Algumas vezes. Anrelia de parte o 
ouvira conversando arerra de outro? 
renrovar essa existência de negacas ei 
^alanteÍMs, em qil" elle consiv ira os 
primeiros annos da moridade. F,m 
qudquer orcasiAri revelnva so o «eu 
modo grave p austero íle considerar 
agora a sociedade, e íle resolver as 
que tó"S praticas da vida. 

Como uma cera branda, o homem 
de coração e de honra se formara aos 
toques da mão de Aurelia si o arti -
ta que einzela o mármore enche-se de 
enthusiasmos ao vera sua concepçAo, 
que surge-lhe do buril: imagine-se 
quaes seriam os júbilos da moça, sen
tindo plasmar-se de sua alma, a esta
tua de seu ideal, a encarnaçáo de seu 
amor. 

(Continua.) 
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Inquérito policial 
Tendo sido assassinado, no dia 9 do 

ccrrente, no bairro do Jacú.Fraucisco 
Paula do Ouro, procedeu se a corpo 
de delicio no cadáver e inquérito po
licial sobre o crime.que foi praticado 
com arma de fogo. 
Constava a principio, por indícios 

teheraentes.que o autor do homicídio 
foi Theod<»ro Vieira de Moraes, mora-
' dor n'aqualle mesmo bairro e inuni-
ifoda victima ; mas, como pelo in
quérito nâo se verificou a sua culpa
bilidade, fui ordenada a soltura do 
m<*smõ, que se achava preso por or
dem do del"gado. 
Consta-nos que o dr, Promotor con 

tinú.i ainda a sy-rhcar d'» farto, para 
descobrir o verdadeiro culpado 

Muito bem. 
No nns«> ultimo numero, segunda 

pagina lerceiri <• ' i nna.quinta noli-
cia.houve umi omissão na composi
ção, que é das palavras Província do 
Rio, ha grand temor He-.., etc. 

Companhia Ytuana 
Pedem nos para que reclamemos 

da administração sóbrias irregula
ridades da partida du Irem de passa
geiros (|u • mente, 
No dia 12 sahia oi li. e 

55 m, pi mestre das ofli inas 
foi \ôr 
No dia Í i As 10 h. e 52 ra. 

po r q n f só V 10 h. e sr. 
chnfe da estação voltou do seu almo
ço, e como h ove grande afflue 
de p«s*age ; rega
do novo, não lendo lesembara 
nem conhecido b m, com 
isso o publico que.soffra que espere 
eom paciência. 

No dia 14 htrem partiu ás 10 h. e 
30 m. 
Como se vê só no dia 9,era que o pu

blico nào sabia que a administração 
Unha resolvido a mudança do horá
rio, é que o trem foi de uma pontaa-
tkfafe nunca vista / 

A indignação" contra essas irregu-
laridades vae se tornando manifesta, 
Íue ainda pode trazer algum dissabor 
administração, o que será de lasti

ma r-se. 
Como dizem os |indlgnados, nem 

em companhias de bonds se vê abu
sa r-se tanto da paciência do publico. 

Nossa Matriz 
Acháo-se bem adiantados os servi

ços do fronlispicio e está ficando 
cora muita elegância e gosto. 

Ao nosso fraco entender julgamos 
que não há outro na província mais 
bonito. 

Doutorando 
No dia 6 deefndeu these na eschola 

de medicina da Bahia, o nosso con
terrâneo o sr. dr. Antônio Francisco 
de Vasconcellos, e por estes dias deve 
elle estar de volta a esta cidade. 

Comprimentamos-lhe por ter con
seguido brilhantemente o seo deside-
fálum. 

ÍNSA YTUANA 

Companhia Ytuana 
Já acha-se sobre a antiga ponte do 

rio Tietê a sua nova ponte de ferro, e 
que por estes dias deverá ficar no lu
gar. _ 

Câmara Municipal 
Não houve sessão hontem por 

falta de numero, só comparece
ram 4 srs. veieadores. 

Hoje deve reunir-se a câmara 
para a segunda sessão ordinária. 

A secca 
Na província do Rio Grande do 

Norte a secca continua a flagèllar 
de maneira horrível a província. 

Já não se o n t a m as victimas 
que morrem á fome. H a queixas 
e reclamações de todas as paro-
chias do littoral edo sertão. A po
pulação está faminta e é gravíssi
m a a situação. A administração, 
cujos rec.rsos são minguados, não 
pode proporcionar soecorros a 
todos Sem enjenhe'ros não se 
podeemprehender a execução dos 
trabalhes necessários e imprescin-
diveis, de con.^trucções de açu
des e outros. 

Recrutamento 
O sr. c on »elheire Thomaz Coe

lho, ministre da guerra, mandou 
suspender o recrutamento em to 
do o império, visto e>tarem preen
chidos os claros do exercito. 

Assumiu, a 9 do corrente, a pre
sidência da província da Bahia o 
desembargador Affonse Carva
lho. _ 

Bispo do Rio 
Consta que o bispo da provín

cia do Rio resignou o seu lugar. 
Supp6e-se que será substituído 

pelo bispo de <5oyaz. 

Desconto de notas 
As notas de 2S000 da 5* estam

pa. 5$oooda 7* e io§ooo da 6â es
tão soffrendo o descontode 7 0 % . 

Lemos na Gazeta do Povo : 
Hontem o acadêmico sr Diana 

Terra tentou fazer uma conferên
cia no largo da Sé. A's primeiras 
palavras que pronunciou appare 
ceu lhe o sr. major de urbanos, 
intimando-o a que se retirasse,di
zendo que isto aqui não era u m a 
Calábria. 

A o insulto lançado ás taces do 
m o ç o acadêmico, cruzaram-se 
vários protestos, pelo que o sr. 
major de urbanos,virando-se para 
o lado cm que se achavam vários 
urbanos de prevenção, excla
m o u : Corra o rifle nesta canalha. 

O povo, em vista dos chanfa-
Ihos da policia,dispersou-se. 

Passados dez minutos, mais ou 
menos, appareceu no largo u m 
piquete de cavallaria. O povo que 
commentava o motim, aliás já 
terminado, viu-se num momento 
atacado por todos os lados, ten
do então de refugiar-se nas pri
meiras portas que encontrou 
abertas. 

Pois nem assim, as praças de 
cavallaria chegavam a invadir as 
casas : no Café Girondinos entrou 
u m soldado a cavallo dando 
enorme prejuízo 6 casa ; na phar-
m a u a Macedo Soares u m a outra 
força chegou a metter as patas do 
cavallo além da porta,descreven
do círculos com a espada afim de 
acutilar o povo dentro da própria 
casa ; na pharmacia i° de Março, 
chegou o alferes commandante 
da força e atiro 1 o cavallo por 
cima de u m mnço que ia entran
do com uma receita na ão, e es
tas proezas todas eram acompa
nhadas. 

SECÇÃO LIVRE 
Desacato praticado 

por algumas praças po-
liciaos 

E m o dia 5 do corrente mez de 
Maio, pela uma hora pouco mais 
ou menos da ta de, se achava na 
po>ta de sua casa,à rua de Santa 
Cruz d'esta udade, o sr. Antônio 
José de Arruda, honrado nego
ciante e honesto chefe de nume
rosa família, tratando de negocio 
c o m alguns italianos seus freguc-
zes que estavão da parte de fora 
das calçadas e as-âm da parte da 
rua, «isque chegaram duas praças 
policiaes do destacamento d'esta 
cidade e e m tom de atrevimento 
lhe disseram fye aU nào era lugar de 
ncgooiêr-se. ao que retorquiu o 
m e s m o Sr. Arruda fazendo-lhes 
ver que, u m a vez que não impe
dia o transito publico, por estar o 
passeio das calçadas livre, podia 
negociar, ainda aquellas praças 
disseram outras tantas asneiras, 
até que chegou o sr. sargento com
mandante,que devia ser mais u m 
pouco delicado que as grosseiras 
praças, repetio a mesma scena 
asnafca, acerescentando \aueo 
levaria prezo I. E m seguida aisse 
mais qne elle não era nho Bento !. Sim 
Sr., disse a verdade, quando af-
flrmouque não era nho Bento. Pois 
nho Bento é h o m e m branco.tratava 
todas as pessoas com respeito e 
delicadeza, e por isso foi sempre 
estimado. 

C o m semelhante vexame que 
soffreu esr. Airuda dentro do li
miar da porta de sua casa, trans-
gredio-se e m flagrante o $ 7* do 
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IMPRENSAYTUANA 
art. 179 da Constituição Política 
do Império que determina : «Todo 
o cidadão tem em sua casa um a 
sylo inviolável etc." E esta crimi
nosa transgressão foi feita por a-
gentes da força publica, que tem 
•restricta obrigação de manter il-
lesas taes disposições ! ! ! . 
Convencemo-nos porem que, 

chegando tal facto ao couhecímen-
te da digna Auctoiidade Policial, 
ella providenciará de modo a se 
não reproduzirem actos como es
te de brutal immoralidade ! . 

Ytú, 14 de Maio de 1889. 
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EDITAL 
AVISO 

O procur, Gamara Muni
cipal d'e ta cidade, abaixo assi-

lo, faz publico que, achando-
se regulai isada a escripfuração 
sobre o imposto de 2 por c-̂ nto 
pre.1 'forme a classificação 
organisada pelo sr. collector, con
vida a todos que se rcham cora-
prehendido4no mesmo len
to, n vireni fazer suas entradas a 
esta procuradori i, de hoje em di- . 
ani 
E para que chegue a noticia a 

tod e ;te aviso que será 
publ ela impreusa. 

Ytú 20 de Abrilde 1889. 
Frederico José de M& 

O d ••• tor Francisco Ribeiro de 
uiz de Direito da co

marca especial de Itú etc. 

Faz saber que havendo falleci-
do no termo desta cidade loão 
Rodrigues Mendes, ab-inbütakim, 
sem herdeiros presente.fora » seus 
bens arrecadados e postos em 
guarda por este juizo, por isso 
convido e convoco aos que se 
julgarem com direito a dita heran
ça para que no praso de 60 dias 
virem a juizo habilitarem-se, ins
truídos com requerimentos corn
os documentos exigidos pela lei. 
Dado e passado nesta cidade de 
Itú, aos 5 de Abril de 1889. Eu 
José Jacyntho Ribeiro escrivão 
interino o escrevi 

Francisco Ribeiro de Escobar. 

O dr. Francisco Ribeiro de Esco
bar, juiz de direito do com-
mercio desta comarca de Ytú. 
Faço saber aos que este edital 

virem ou delle noticia tiverem que 
havendo Paulina Olivia da Sil
va Rosa, viuva de Francisco de 
Almeida Rosa, protestado pelo 
pagamento de duas letras sendo 
uma de 20:0003000 outra de 
i :6oo$ooo, ambas datadas em 21 
de Abril de i885 e acceitas no 
mesmo dia pelo coronel Luiz An
tônio de Aojiaia, negociante na 

cidade de S. PaUlo, as quaes se 
venceram a 21 de Abril ultimo e 
que lhe couberam em partilha dos 
bens de seu extineto casal, con
forme o respectivo inventario no 
2° cartório deste termo ; por 
acontecer que no dia de seu ven
cimento procurandoa supplicante 
as letras acima referidas, que se 
achavam cm seu poder, foi lhe 
impossível encontral-as, estando 
convencida de que foram ellas 
extraviadas ; por isso requereo 
perante este juizo o protesto pelo 
pagamento de taes letras, á outra 
pessoa que não seja a supplicante 
visto não ter cila feito transacção 
alguma com as mesmas letras ; e 
que se alguém se julgar com di
reito à ellas, apresente-se no pra
so de 3o dias desta data para liti-
gar o seu direito, sob pena de fi
car provado pela supplicante o ai 
legado acima. 
E para que chegue a noticia de 

quem convier, mandei passar o 
presente que será affixado no lu
gar do costume e publicado pela 
imprensa. Ytú, 7 de Maio de 

1X89. Eu João Xavier da Costa, 
escrivão o escrevi. 

O juiz de direito, 

Francisco Ribeiro de Escobar. 

(Estava scllado com uma es-

tampilha do n o , devidamente 

inutilisada). 

Declaração 

Em virtude do protesto acima, 

declaro que já recebi do sr.- co

ronel Luiz Antônio Anhaia, a 

quantia de um conto c seis centos 
mil réis, (i:6oo$oon) de uma das 

letras no protesto citado, bem 

com dez contes de réis, (»0:000?) 

por conta da de vinte cor;0s de 

r̂ is, Í20:OOO$OOQN, também cons

tante do referido protesto. 

Salto de Ytú, 7 de Maio de i889 

Paulina Oliveira da St/r a Rosa 
Frederico José de Moraes, procurador da Câmara Municipal desta ci
dade de Itú. Faz saber á todos que o presente edital virem, que, 
tendo a me^ma organisado a relação definitiva dos capitalistas e la
vradores que tem de concorrer com os respectivos impostos no 
corrente exercício ordenou que fisesse publico pela maneira seguin
te : 

EXl.RCICIO DE Í889 
Relação dos capitalistas e lavradores 

Excedente 
Barão do Itahym 200,000^000 
Dr. Francisco Emygdio da F. Pacheco » 
Dr. José de Paula Leite de Barros » 
Francisco de Assis Pacheco D 
João Baptista Pacheco Jordão D 
Joaquim Elias Pacheco Joidão 100 á 200 
Miguel Luiz da Silva 
José Galvão de França Pacheco 
Manoel Rodrigues de Arruda 
D.Thereza de Almeida Taqucs 5o á 100 
Francisco de Paula Leite de Barros 
José Feliciano Mendes 
Carjos Augusto Pereira Mendes 
José Elias de Assis Pacheco 
Antônio Carlos Xavier 
D. Francisca Emilia Corrêa Pacheco 20 á 5 
D. Anna Eufrosina Pereira Mendes » 
D. Anna Gabriela Pereira Mendes 
D. Maria Barbara de Vasconcellos 
D. Paulina Olivia da Silva Roza 
Benevenuto Pacheco Jordão 
Antônio Dias Bueno 
Joaquim de Almeida Pacheco e Silva 
losè Rodrigues de Arruda Silveira 
Francisco de Paula Leite Camargo 
Antônio Victorino da Rocha Pinto 10 a 20 
D. Carlota Ambrosina de Abreu Rangel 
João Henrique da Silva Castro 
Manoel Constantino da Silva Novaes 
Manoel Joaquim da Silva 
D. Maria Umbelina Kiehl 
D. Maria Hypolita Pereira Mendes 
Salvador Fehsola 
D. Thereza de Almeida Fonseca 
D. Maria d'Assumpção Fonseca Guimarães 

5o.000 

» 

9 

3o.000 
• 

9 

9 

aojooo 
» 
9 

Io$ooo 

* 
9 

> 
9 
9 

P 
9 

9 

5§ooo 

» 
»> 
n 
»> 
» 

» 
n 

640. OOQ 
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LAVRADORES DE ASSUCAR 
Kilos 

Francisco Fernando de Barros 40.000 
Barão do l tahym " 
José Ferraz de Sampaio 3o.000 
D. Maria Isabel de Campos 24.000 
Hypol to Leite de Barros I5.#oo 
Manoel Rodrigues de Arruda 1 . ) • • 
Felippe Con éa Leite 45.000 

Dr. 

LAVRADORES DE CAFÉ' 
Kilos 

Francisco Emygdio da Fonseca Pacheco 120.000 
Francisco de Paula Leite de Barros 67.750 
Francisco de Paula Leite Camargo 52.5oo 
Dr João Sophia 37.500 
João Baptista Pacheco Jordão 39.000 
Dr. CesarioGabriel de Freitas 3o.000 
Antônio Leite de Sampaio " 
José Galvão de Almeida " 
Mattos & Galvão " 
Felippe Corrêa Leite 22.5oo 
Dr. Virgílio Augusto de Araújo « 
Joaquim Xavier da Silveira 18.000 
Francisco Pedro da Silveira i5.ooo 
Antônio Ferraz de Sampaio Leite « 
Joaquim Rodrigues de Barros « 
Maurício Pabet 12.000 
Fernando do Nascimento Camargo « 
Antônio Galvão de Almeida Sobrinho» 9.000 
Elias Antônio Pereira Mendes 7.5oo 
Francisco Barreto de Souza « 
José Antônio de Souza « 
Elias Leopoldino de Almeida Prado o 
João Dias Aranha de Quadros 6 000 
D. Anna Ejfrosina Pereira Mendes « 
Francisco de Almeida Moraes « 
Bernardino José Leite a 
Honorato Rodrigues de Arruda 4.5oo 
José dj Padua Castanho « 
Flaquer & Rocha 3.000 
Manoel Rodrigues ia Silveira « 
José Rodrigues da Silveira 'Moraes « 
Joaquim Porfirio Rodrigu es « 
João Henrique da Silva Castro i.5ooo 
Manoel Censtantino da S ilva Novaes « 
Joaquim Rodrigues da S ilveira « 
José Rodrigues, da Silv-eira « 

120.000 

80.000 
64.000 
40.000 
4.000 

120.000 

548.000 

320.000 
154.000 
tio.000 
100.000 
104.000 
80 000 

yy 

60.000 

48.OOO 
40.000 

» 
yy 

32.OOO 
ty 

24.OOO 
20.000 
n 
>> 
» 

16.OOO 
yy 

12.000 

8.00* 

4.000 

1.730.000 
Kilos 
io.5oo 
6.760 
4-5oo 
3.ooo 

u 

« 
2.25o 

j) 

>> 
i.5oo 
« 
a 
« 

14.000 
9 000 
6.000 
4 OOO 
» 
» 
3.000 
» 
» 
2.000 
» 
>> 
>» 

ANNUNCIOS ' 
EXTRl€TÕ~FElÍDÕ^ 
D'ATADBA DE SABYRÂ 

OU o 

ÍUOS MPílWivO DO SÉCULO XIS 
Approvado'pela Exma. Junta de Hyj?iea« 
Publica do Rio de Janeiro e Autorizado 4 

venda pelo Governo Imperial. 
Cura radicalmente todas as AflVcçõtt 
da pelle. Impureza rio sangue, Syphi-

lis, Escrofulase 
MORPHÉA 

PREPARADO PELO PHARMACEUTICO 
Jrrã̂ Joflr Ribfiro Jicobar 

Um caixote contendo 24 frascos de 
Sabyra, tabaco medicinal para o cu
rativo do azenn morphftico, sabonete 
desinfectante e unguento contra os tu-
berculos lüOtfOOO 
Metade 50g000 
Recebe-se encommenda por »spe-

cial favor d'este i Kplendido remédio 
noescriplorio desta folha. 

DÊ ALGODÃO 
Espiiidi.io Nobre da Cruz 
Joaquim Liaibosa de Souza 
Camilo Pires de Andrade 
Estanisláo de More.es Campos 
Antônio Ignacio d'os Santos 
José Rodrigues de Ávila 
Joaquim Barbosa d;\ Silva 
José Ferraz de Barros 
Luiz de Aimeid?x Bandeira 
Quirino Nobre de Souza 
Carlos Preste? 
João Rodrigues d'Avila Júnior 
José de Paula Leite 

58.ooo 
E para que chegue ao conhecimento de todos os interessados,pas

so o presente que será publicado pela imprensa. 
b Outro sim, previne-se que o tempo do pagamento destes i«pos-

os, é no próximo mez de Junho, e que os que se recusarem ao pa-
°amento do imposto, ficarão sugeitos a multa de 3o$ooo, alem da 
brigação de pagar a importância do mesmo imposto, conforme dis-

P6e o artigo 2^2 do código das posturas municipaes. 
Ytú, 7 de Maio de 1889. Frederico José de Moraes 

O proprietário do armazém que 
foi do fallecido Jo^é Leme da Sil
va, pretende diminuir ç,sortimen-
to que tem em molhados, como 
sejam : 

U m a grande quantidade de vi
nhos muito velhos, resolveu ven
der mais barato que err outra 
qualquer p rte e tudo o mais que 
é concernente a cate ramo de ne
gocio. 

Para confirmara verdade pede 
aos ai e freguezes, virem vi
sitar este estabelecimento sito ao 
becco da Quii >nda, em frente a 
Padaria da Aurora. 

Porei no de ('amargo Couto. 

MOVEIS Á VENDA 
Previne-se ao publico que exis 

tem á venda, na rua do armo, 

sobrado do sr. Carlos de Almew 

da Prado, os moveis seguintes : 

1 Sofá, 12 cadeiras simples, 2 

ditas de braço. 2 aparadores,tudo 

mobília"' austríaca; 1 toucador e 

varios preparatórios- de cama, 

tudo por preço insignificante. 

A tratar com a família Ameri

cana. 

YTU' 

U m a boa casa para família na 
rua Direits, perto da estação. 

Q u e m pretender dirija-se á esta 
typographia. 

http://More.es


 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


